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NESTA triste masmorra padece um semivivo corpo sepultura.

Delatado pelo torpe Silvério dos Reis como o líder da sedição, hoje tomás nem sombra é daquele Dirceu cujo poder do cajado todos respeitavam, recaindo sobre ele e sobre os demais inconfidentes o crime de lesa-majestade.

A Ilha das Cobras é o seu novo endereço, bem distante do sítio, onde pastava alegre o manso gado.

Que saudades sente ele agora dos tempos em que meditava, sentado à sombra de um cedro levantado, na doce companhia de Marília.

Seus olhos, outrora de um azul vivo, hoje estão baços e sumidos, o rosto antes corado dá lugar à face macilenta, escondida sob uma barba crescida e hirsuta. Os cabelos desgrenhados não lembram nem um pouco a lisura sedosa de tempos de antanho.

Um frio suor escorre pelo rosto, delira por breve instante e vê a face de seu pai rugosa, num mar de pranto banhada...

Não raro vem à sua mente o terrível boato que circulara em Vila Rica de que estava ali, naquelas condições subumanas, por inveja de Antônio Dinis da Cruz e Silva, juiz no processo da Inconfidência, fundador da Arcádia Lusitana, mas que não passava de um poeta medíocre e não suportava ver com que tamanha facilidade Tomás versejava.

Para Tomás isso não tinha o menor cabimento, mas acreditava sim que fora acusado por Joaquim Silvério dos Reis, já que eram inimigos declarados desde a época em que o poeta era ouvidor em Vila Rica e fiscalizava os bens da Fazenda Real, enquanto Joaquim Silvério dos Reis exercia o cargo de contratador de Entradas, encarregando-se de arrecadar os impostos à mesma Fazenda Real, coisa que nem sempre fazia...
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DE tempos em tempos os inconfidentes são acorrentados pelos tornozelos e, numa espectral e horripilante fila indiana, passeiam pelas ruas do Rio de Janeiro. A intenção não é outra senão mostrar aos filhos desta terra o que acontece a todo aquele que se atreve a enfrentar a majestade e legítima soberania da rainha nossa senhora, que Deus a guarde, e da sua Real Coroa.

À frente de Tomás está o seu primo Inácio José de Alvarenga Peixoto, o poeta que teve a idéia de contornar o triângulo vermelho da bandeira da Inconfidência, idealizada por Tiradentes, representando a Santíssima Trindade, com os versos, libertas quae sera tamen, do romano Virgílio.

Há muito não tem o poeta Alvarenga Peixoto notícias de seus filhos e de sua mulher, dona Bárbara Heliodora Guilhermina da Silva, a Bárbara bela que antes o guiava para seu destino e que agora o faz suspirar. Esse é, então, o castigo que o Amor lhe dá?

Formando ainda a terrível quadrilha, que almejava a liberdade mesmo que tardia, estão os padres José da Silva Rolim, Carlos Correia de Toledo e Luís Vieira da Silva, além de Domingos Vidal de Barbosa, de José de Resende Costa Filho e de seu pai, José de Resende. Fecham a fila dos desgraçados os militares: tenente-coronel Francisco Antônio de Oliveira Lopes, o sargento-mor Luís Vaz de Toledo Piza e o alferes Joaquim José da Silva Xavier, vulgo Tiradentes...

Todos à espera do desterro ou... à do cadafalso.
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APÓS o humilhante passeio para milhares de olhos espantados, os inconfidentes retornam à triste masmorra. Da tropa de maltrapilhos, um está ausente: Cláudio Manuel da Costa, aquele da alma terna, de um peito sem dureza...

Era o melhor amigo de Tomás, que ainda se recorda, como se fosse hoje, do dia em que Alvarenga Peixoto, seu colega de faculdade em Coimbra, apresentou-o a Cláudio Manuel. Nascia, a partir daí, uma amizade sólida entre Tomás e Cláudio ou entre os pastores Dirceu e Glauceste Satúrnio, este sempre lembrado em seus versos:


Pega na lira sonora,

Pega, meu caro Glauceste;

E ferindo as cordas de ouro,

Mostra aos rústicos Pastores

A formosura celeste

De Marília, meus amores.

Ah! pinta, pinta

A minha Bela!

E em nada a cópia

Se afaste dela.



Sem grandes pretensões revolucionárias, discreto e recatado, o mineiro do sítio do Itacolomi, filho de um minerador abastado, cedia a sua confortável casa para as reuniões que ocorriam na calada da noite, sob a fraca luz de candeeiros.

De todos os poetas do Arcadismo era, sem dúvida nenhuma, o mais platônico, o que mais se identificava com a poesia lírica de Luís Vaz de Camões.

Tantas vezes pedindo uma chance à sua Nise, tantas vezes ela o desprezando. Ah, como era certa a sua desventura...

Tomás ainda se recorda de alguns de seus versos e como poderia esquecê-los?, já que tantas vezes os dois, ora na casa d’um, ora na casa d’outro, promoviam verdadeiros saraus, em que poemas, como este soneto que agora Tomás declama com a mesma emoção que os recitava nesses encontros literários, eram ouvidos por um público atento, porém agora não há um só ouvinte para aplaudi-lo em comoção:


Nise? Nise? onde estás?Aonde espera

Achar-te uma alma, que por ti suspira,

Se quanto a vista se dilata, e gira,

Tanto mais de encontrar-te desespera!




Ah se ao menos teu nome ouvir pudera

Entre esta aura suave, que respira!

Nise, cuido, que diz; mas é mentira.

Nise, cuidei que ouvia; e tal não era.




Grutas, troncos, penhascos da espessura,

Se o meu bem, se a minha alma em vós se esconde,

Mostrai, mostrai-me a sua formosura.




Nem ao menos o eco me responde!

Ah como é certa a minha desventura!

Nise? Nise? onde estás? aonde? aonde?



Preso em Vila Rica, não suportou o poeta das pedras, penhas e penhascos, a humilhação de ser tratado como um criminoso e, após o primeiro interrogatório, foi encontrado morto em sua pequena cela na Casa dos Contos, que fora alugada para servir de quartel-general ao esquadrão designado para reprimir os conjurados. A explicação que deram para sua morte não foi outra senão o suicídio.

Mas Tomás desconfia que seu amigo fora assassinado... Porém, quem dará crédito a isso?

Mal sabe ele também que nos famosos autos de devassa, que se seguiram após a denúncia do delator Silvério dos Reis, não consta sequer um dos depoimentos do poeta das lágrimas tristes...
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EM 1768 vêm a lume as suas Obras Poéticas, marcando definitivamente o Arcadismo brasileiro. Neste mesmo ano, o poeta, espécie de mestre para os demais poetas de escol, organizou a Arcádia Ultramarina, seguindo o modelo da conceituada Arcádia Romana.
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